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A luta será
por 12,5%

Estão definidas as metas da
Campanha Salarial 2014. Este ano,
os bancários irão lutar por reajuste
salarial de 12,5%, PLR: três salários
mais R$ 6.247 e piso salarial de R$
2.979,25, entre outras reivindicações
que você confere na página 4.

Na página 6, destaque para as
demissões no primeiro semestre de
2014. Enquanto os bancos brasileiros
contrataram 16.713 funcionários,
outros 20.459 foram desligados.

Um protesto em agência do
Santander e a posse da nova diretoria
do Sindicato, você encontra na
página 5.

Ao lado, confira os
desdobramentos do 22º Encontro
Nacional dos Banrisulenses e também
a opinião da diretora do Sindicato
dos Bancários de Santa Maria e
Região, Margarete Thomasi, sobre
a pauta de reivindicações dos
funcionários do banco gaúcho.

Em 28 de agosto é comemorado
o Dia do Bancário. Como de
costume, o Sindicato realiza o Jantar
Baile do Dia do Bancário. O evento
este ano ocorre no Avenida Tênis
Clube (ATC), em Santa Maria, em
30 de agosto (sábado), a partir das
20h30min. A animação será da
Banda Liverpool. Os ingressos
podem ser adquiridos na Sede do
Sindicato, no valor de R$ 30,00.
Crianças até 5 anos não pagam, de 6
a 12 anos pagam a metade e a partir
de 12 anos pagam valor integral.
Confira na contracapa o cartaz do
evento e informações sobre o
cardápio.

Boa leitura!
Maiquel Rosauro, jornalista

Carta ao leitor Banrisul

Os banrisulenses realizaram
em 19 de julho a 22ª
edição do Encontro
Nacional,  no Hotel

Embaixador, em Porto Alegre. O
evento proporcionou um
profundo debate sobre as
prioridades dos trabalhadores do
Banrisul. Além da atualização da
pauta específica de reivindicações,
foram definidas estratégias para
mobilização do segmento para o
próximo período.

Um dos temas de consenso
discutidos e que geraram deliberações
durante o Encontro dos Banrisulenses
é a implantação do novo plano de
carreira. A necessidade de atualização
dos critérios de evolução na carreira
no Banrisul vem sendo negociada
com a direção do Banrisul há quatro
anos, graças a grande pressão feita
pelos trabalhadores através de
consecutivas greves.

Agora a luta é pela implantação do
novo plano, já apresentado pelo
Banrisul, o mais breve possível. Além
da finalização da proposta na mesa de
negociação da Comissão Paritária -

Banrisulenses vão intensificar luta pela
implantação do novo plano de carreira

que esteve reunida pela última vez no
dia 4 de junho, na Fetrafi-RS - os
banrisulenses vão exigir da direção do
banco, a efetivação de um calendário
de implantação.

Condições de trabalho
Outro tema que continua gerando

polêmica no Banrisul é a melhoria das
condições de trabalho. Mais uma vez
esta será uma das prioridades da
campanha salarial e grande fator de
mobilização para o conjunto de
trabalhadores da instituição. Os
banrisulenses querem o fim das metas
abusivas, da sobrecarga de trabalho,
da pressão constante e de outras
formas de violência organizacional,
que precarizam o emprego no
Banrisul, levando trabalhadores ao
adoecimento físico e psíquico.

Diretor de Comunicação: Marcello Carrión

Base Territorial: Agudo, Cacequi, Dona Francisca,
Faxinal do Soturno, Formigueiro, Itaara, Ivorá,
Jaguari, Jari, Júlio de Castilhos, Mata, Nova Espe-
rança do Sul, Nova Palma, Pinhal Grande,
Quevedos, Restinga Seca, Santa Maria, Silveira
Martins, São João do Polêsine, São Martinho da
Serra, São Pedro do Sul, São Sepé, São Vicente do
Sul e Tupanciretã.

Colegiado Executivo:
Efetivos: Alexandre Santos - Bradesco; Antônio Tadeu
de Menezes - Bergs; Roberto Schünke - Itaú; Margarete
Thomasi - Bergs; Márcio de Lima Gonçalves – Banco
do Brasil; Marcello Carrión - CEF; Claudenir Freitas -
Santander; Milania Messias - Santander; Nilo Carlos
Zavarise - Itaú.
Sede 1: Rua Dr Bozano, 1147, sala 301. Fone 55
3222 8088.
E-mail: contato@bancariossm.org.br
Site: www.bancariossm.org.br
Jornalista responsável: Maiquel Rosauro - MTb
13334
Projeto gráfico / diagramação: André Machado
Fortes
Tiragem: 2.000 exemplares
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22º Encontro
Nacional definiu
os objetivos dos
banrisulenses
para a Campanha
Salarial 2014

Encontro reuniu 238 delegados do Banrisul em Porto Alegre

Foto Imprensa/Fetrafi-RS

Eleição do Comando
e Comissões
No fim do Encontro foram

aprovadas as composições para o
Comando dos Banrisulenses e as
comissões de Saúde e Segurança para
o próximo período. Estes fóruns serão
responsáveis pela negociação direta
das demandas dos trabalhadores com
a direção do Banrisul.

Números do evento
A 22ª edição do Encontro

Nacional dos Banrisulenses reuniu
238 delegados, sendo 145 homens e
93 mulheres, representantes de 32
sindicatos gaúchos e de sindicatos de
Santa Catarina e Pernambuco.
Também participaram do evento oito
convidados e dois palestrantes, além
da equipe de apoio da Fetrafi-RS. 

“Vamos buscar nossas
reivindicações”

Neste encontro foi
referendada nossa pauta
específica. Uma pauta longa,
pois nos últimos anos não
conseguimos avanços.

Vamos buscar nossas
reinvindicações, melhores
condições salariais, resolver
o problema de nosso plano

de carreira no qual há desigualdade, enfrentar as metas abusivas
que geram adoecimento e defender o intervalo de 30 minutos na
jornada de trabalho.

Vamos lutar com convicção. Para isso, é preciso que sejamos
unidos para obtenção do êxito desejado. O embate é difícil, mas
nossa força deve ser maior, com comprometimento e atitude. 

Artigo

Margarete
Thomasi
Secretária
de Saúde
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Pesquisa aponta 32 mortes em assaltos
envolvendo bancos no 1º semestre

Reproduções

Pessoas continuam sendo
assassinadas em assaltos
envolvendo bancos. Pesquisa
nacional apurou que no

primeiro semestre de 2014 ocorreram
32 mortes, uma média de 5,33
vítimas fatais por mês, o que
representa aumento de 6,7% em
relação ao mesmo período de 2013,
quando foram registradas 30 mortes.
Desde os primeiros seis meses de
2011, o crescimento foi de 39,1%.
Em todo o ano passado ocorreram
65 mortes.

O levantamento foi realizado pela
Confederação Nacional dos

Trabalhadores do Ramo Financeiro
(Contraf-CUT) e Confederação
Nacional dos Vigilantes (CNTV),
com base em notícias da imprensa e
com apoio técnico do Dieese.

O crime da “saidinha de banco”
aumentou ainda mais a liderança entre
os tipos de ocorrências, tendo
provocado 20 mortes, o que
representa 62,5% dos casos. O assalto
a correspondentes bancários segue em
segundo lugar, agora ao lado dos
ataques a caixas eletrônicos, ambos
com 4 mortes, o que significa 12,5%
das vítimas fatais. Depois, vem
mortes em assaltos a agências (3) e
transporte de valores (1).

Assim como cresceram as mortes
em “saidinha de banco”, aumentaram
também os clientes como as maiores
vítimas. Do total, 22 pessoas eram
clientes, o que significa 68,8% dos
assassinatos. Em seguida vêm policiais
(2), vigilante (1) e outras pessoas (7),
muitas vítimas de balas perdidas em
tiroteios.

A pesquisa também revela a faixa
etária das vítimas, quase sempre
identificada nas notícias da imprensa.
Pela primeira vez, as pessoas com mais
de 60 anos foram as principais
vítimas, com dez mortes, o que
representa 31,3% dos casos. Em
segundo lugar vem a faixa entre 31 a
40 anos com nove mortes (28,1%),
seguida pela faixa até 30 anos, com
seis mortes (18,8%).

Já o gênero das vítimas continua
sendo liderado pelos homens (29), o
que representa 90,6% dos casos.
Também foram assassinadas três
mulheres (9,4%).

Escassez de investimentos
dos bancos
Para a Contraf-CUT e a CNTV,

essas mortes revelam a escassez de
investimentos dos bancos para
melhorar a segurança dos
estabelecimentos e garantir um

Desde os primeiros
seis meses de 2011,
o crescimento foi
de 39,1%. Apenas
em 2013 ocorreram
65 mortes

Violência

Charge

atendimento seguro para os clientes
e a população.

Segundo dados do Dieese, os seis
maiores bancos (Itaú, BB, Bradesco,
Caixa, Santander e HSBC)
apresentaram lucros de R$ 56,7
bilhões em 2013. Já as despesas com
segurança e vigilância somaram R$
3,4 bilhões, o que significa 6%, em
média, na comparação com os lucros.

Como se não bastasse, os bancos
vivem descumprindo a Lei Federal nº
7.102/83 (dispõe sobre segurança
para estabelecimentos financeiros),
que tem mais de 30 anos e se encontra
defasada diante do crescimento da
violência e da criminalidade. No
primeiro semestre deste ano, a Polícia
Federal aplicou multas contra 15
bancos, no total de R$ 5,585
milhões, durante as reuniões da
Comissão Consultiva para Assuntos
de Segurança Privada (CCASP), em
Brasília. 
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www.facebook.com/bancariosm

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.brFique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Siga o Sindicato dos Bancários nas redes sociais:

www.youtube.com/bancariossm www.twitter.com/bancariossm

Bancários vão reivindicar
12,5% de reajuste salarial

A16ª Conferência Nacional
dos Bancários aprovou a
estratégia, o calendário e a
  pauta de reivindicações da

Campanha Salarial 2014. O evento
foi realizado entre os dias 25 e 27 de
julho, em Atibaia (SP). A campanha
deste ano terá como eixos centrais o
reajuste de 12,5%, valorização do piso
salarial no valor do salário mínimo
calculado pelo Dieese (R$ 2.979,25
em junho), defesa do emprego, fim
da terceirização e combate às metas
abusivas e ao assédio moral.

Participaram da Conferência 697
bancários de todo o país, dos quais
634 delegados eleitos nas conferências
regionais e estaduais (entre eles 442
homens e 192 mulheres), além de 63
observadores.

Principais reivindicações
da Conferência
> Reajuste salarial de 12,5%;
> PLR: três salários mais R$

6.247;
> Piso: R$ 2.979,25 (equivalente

ao salário mínimo do Dieese em
valores de junho último);

> Vales alimentação, refeição, 13ª
cesta e auxílio-creche/babá: R$
724,00 ao mês para cada (salário

Campanha Salarial 2014

Quase 700
bancários de todo o
Brasil participaram
da Conferência
Nacional realizada
em Atibaia (SP)

Conferência Nacional definiu a estratégia, calendário e pauta de reivindicações

Foto Caetano Ribas/Contraf-CUT

mínimo nacional);
> Melhores condições de trabalho

com o fim das metas abusivas e do
assédio moral que adoecem os
bancários;

> Emprego: fim das demissões,
mais contratações, aumento da
inclusão bancária, fim da rotatividade,
combate às terceirizações diante dos
riscos de aprovação do PL 4330 na
Câmara Federal, do PLS 087 no
Senado e do julgamento de Recurso
Extraordinário com Repercussão
Geral no STF. Além da aprovação da
Convenção 158 da OIT, que proíbe
as dispensas imotivadas. Veja aqui a
Carta de Atibaia, manifesto dos
bancários contra a terceirização
aprovado pela Conferência;

> Plano de Cargos, Carreiras e
Salários (PCCS): para todos os
bancários;

> Auxílio-educação: pagamento
para graduação e pós;

> Prevenção contra assaltos e
sequestros. Cumprimento da Lei
7.102/83 que exige plano de
segurança em agências e PABs,
garantindo pelo menos dois vigilantes
durante todo o horário de
funcionamento dos bancos.
Instalação de portas giratórias com
detector de metais na entrada das áreas
de autoatendimento das agências.
Fim da guarda das chaves de cofres e
agências por bancários;

> Igualdade de oportunidades para
todos, pondo fim às discriminações
nos salários e na ascensão profissional
de mulheres, negros, gays, lésbicas,

transexuais e pessoas com deficiência
(PCDs).

Agenda política
Os 634 delegados que partici-

param da conferência também
aprovaram uma agenda política, com
temas importantes da conjuntura
nacional que precisam ser discutidos

Bancários de Santa Maria
e região aprovam pauta

Os bancários de Santa Maria e região reuniram-se em assembleia (foto),
em 29 de julho, na Sede II do Sindicato, e aprovaram a pauta de
reivindicações da Campanha Salarial 2014.
O Comando Nacional dos
Bancários, coordenado pela
Contraf-CUT, fará a entrega da
minuta de reivindicações da
categoria para a Fenaban em 11
de agosto, em São Paulo.

com os bancários e com a população,
como marco regulatório da mídia
visando democratizar as comuni-
cações, Conferência Nacional do
Sistema Financeiro, Plebiscito
Popular pela Constituinte Exclusiva
e Soberana do Sistema Político e
defesa da plataforma da classe
trabalhadora. 

Foto Maiquel Rosauro
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Atividades de agência são
paralisadas em Santa Maria

Funcionários da agência Centro
do Santander, em Santa Maria, com
auxílio do Sindicato dos Bancários,
paralisaram as atividades em 27 de
junho. A ação fez parte da Campanha
Internacional contra Demissões no
Santander Brasil.

O ato foi definido pela Rede
Sindical do Santander, durante a 10ª
Reunião Conjunta das Redes
Sindicais dos Bancos Internacionais,
realizada nos dia 5 e 6 de junho, em
Lima, no Peru.

Santander

Ação faz parte da
Campanha
Internacional
contra Demissões
no Santander Brasil

Foto Maiquel Rosauro

Apesar do lucro de R$ 1,428 bilhão
no primeiro trimestre de 2014, o
banco espanhol cortou 4.833
empregos entre março de 2013 e março
de 2014, sendo 970 nos primeiros três
meses do ano, o que é injustificável.

- Estamos todos indignados com
a postura do banco, esta campanha
internacional visa mostrar nossa
postura contra as demissões -
argumenta Claudenir Freitas, diretor
do Sindicato dos Bancários de Santa

Fique por dentro

> Itaú
Uma das principais conquistas dos
funcionários do Itaú é o PCR
(Programa Complementar de
Remuneração), cujos valores são
negociados diretamente entre o
Sindicato e a instituição financeira.
Neste ano, o crédito será de R$
2.080 e, conforme o acordo
específico aprovado por
unanimidade pelos funcionários em
assembleia de 22 de outubro de
2013, o banco antecipará este valor
“na data do pagamento da
antecipação da PLR Bancários”.
Assim, o crédito só ocorrerá após
o encerramento da Campanha
2014. O pagamento será integral,
pois não sofrerá desconto da PLR.

> Santander
O Banco Santander enviou, em
julho, aos seus clientes de alta
renda um texto afirmando que o
eventual sucesso eleitoral da
presidente Dilma Rousseff irá
piorar a economia do Brasil. A
análise foi impressa na última
página do extrato dos clientes na
categoria “Select”, com renda
mensal superior a R$ 10 mil, e
afirma que caso Dilma melhore nas
pesquisas de intenção de voto, os
juros e o dólar vão subir e a Bolsa
cair. A Contraf-CUT condenou a
ação do banco. Somente no Brasil
o Santander lucrou R$ 1,428 bilhão
no primeiro trimestre de 2014.

> Caixa
Desde o dia 1º de agosto, o
registro de ponto eletrônico
tornou-se obrigatório também para
os empregados lotados em
unidades da Caixa Econômica
Federal ocupantes de função
gerencial. Ficam fora do Sipon
apenas os gerentes gerais das
agências e dos postos de
atendimento e, no caso das
Superintendências Regionais, os
gerentes regionais e os
superintendentes regionais. Com
a obrigatoriedade do registro de
ponto eletrônico, os ocupantes de
função gerencial terão respeitada
a jornada e, nos casos em que ela
for extrapolada, vão receber horas
extras.

> Saúde
A mais recente reunião do Grupo
de Trabalho (GT) Bipartite para
Análise de Causas de Afastamento
no Trabalho, entre o Comando
Nacional dos Bancários,
coordenado pela Contraf-CUT, e
a Fenaban, ocorreu em 21 de julho,
em São Paulo. O objetivo foi
discutir o alto índice de
adoecimento e as causas de
afastamento do trabalho. Os
bancos se comprometeram a dar
informações detalhadas sobre
afastamentos que geraram
benefícios previdenciários, o que
possibilitará fazer uma radiografia
do que vem ocorrendo com a
saúde dos bancários.

Local de agência fechada pelo
Santander em junho, em Santa Maria

A posse dos novos diretores do
Sindicato dos Bancários de Santa Maria
e Região foi realizada em 4 de julho, na
Associação Atlética Banco do Brasil
(AABB). Um coquetel recepcionou os
convidados. O ato marcou o início da
gestão Novo Rumo.

A atual diretoria do Sindicato foi
reeleita no pleito realizado nos dias
23 e 24 de abril, com 75,12% dos
votos contra 24,88% da oposição.
Confira em www.bancariossm.
org.br/diretoria a nominata completa
da diretoria eleita.

Novo convênio
Óticas Diniz Santa Maria

Desconto de 15% e parcelamento em até
seis vezes sem juros
Endereço: Rua Dr. Bozano, 1073 - Loja 01 -
Centro, em Santa Maria
Fone: (55) 3025.5151

Protesto dos bancários foi realizado em 27 de junho

Maria e Região.
Uma semana antes, em Santa

Maria, uma agência do Santander foi
fechada no Centro da cidade, o que
tem causado um clima de apreensão
nos funcionários do banco.

- Até o momento não ocorreram
demissões com o fechamento da
agência, pois o pessoal foi remanejado
para outras unidades, mas estamos
atentos as ações do banco em Santa
Maria - ressalta o dirigente sindical. 

Sindicato

Coquetel de posse marca início da gestão Novo Rumo

Posse da diretoria do Sindicato dos Bancários

Foto Deise Fachin
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Emprego

Os bancos fecharam 3.746 empregos no
primeiro semestre de 2014. Enquanto
os bancos privados e o Banco do Brasil
eliminaram postos de trabalho, a Caixa

Econômica Federal abriu 1.649 novas vagas no
mesmo período, o que impediu um desempenho
ainda pior para o setor financeiro, que tem sido o
mais lucrativo do país.

A extinção de postos de trabalho nos bancos
contrasta com os números da economia brasileira,
que gerou 588.671 novos empregos formais nos
primeiros seis meses do ano.

Os dados são da Pesquisa de Emprego Bancário
(PEB), divulgada em 18 de julho, pela
Confederação Nacional dos Trabalhadores do
Ramo Financeiro (Contraf-CUT), que faz o estudo
em parceria com o Dieese, com base nos números
do Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged) do Ministério do Trabalho
e Emprego (MTE).

De acordo com o levantamento, além do corte
de vagas, a rotatividade seguiu elevada no período.
Os bancos brasileiros contrataram 16.713
funcionários e desligaram 20.459.

No total, 20 Estados apresentaram saldos
negativos de emprego no primeiro semestre. As
maiores reduções ocorreram em São Paulo, Rio

Na contramão da economia, bancos
cortam 3.746 empregos no 1º semestre

Grande do Sul, Rio de Janeiro e
Minas Gerais, com 1.612, 608,
436 e 395 cortes, respectivamente.
O Estado com maior saldo
positivo foi o Pará, com geração
de 142 novas vagas.

Rotatividade achata
salários dos bancários
A pesquisa mostra também

que o salário médio dos admitidos
pelos bancos nos primeiros seis
meses do ano foi de R$ 3.283,30
contra o salário médio de R$
5.208,94 dos desligados. Assim, os trabalhadores
que entraram nos bancos receberam valor médio
equivalente a 63% da remuneração dos que saíram.

Desigualdade entre homens e mulheres
A pesquisa mostra também que as mulheres,

ainda que representem metade da categoria,
permanecem sendo discriminadas pelos bancos na
sua remuneração, ganhando menos do que os
homens quando são contratadas. Essa desigualdade
continua ao longo da carreira, pois a remuneração
das mulheres é bem inferior à dos homens no
momento em que são desligadas dos seus postos
de trabalho.

Enquanto a média dos salários dos homens na
admissão foi de R$ 3.753,98 no primeiro semestre,
a remuneração das mulheres ficou em R$ 2.805,40,
valor que representa 74,7% da remuneração de
contratação dos homens.

Já a média dos salários dos homens no
desligamento foi de R$ 5.981,89 no período,
enquanto a remuneração das mulheres foi de R$
4.385,35. Isso significa que o salário médio das

Ciranda
dos livros
Ciranda
dos livros

Doe e pegue as obras que
desejar na Ciranda dos Livros!
Os livros estão disponíveis na

Sede I do Sindicato

Promoção:

Bancos brasileiros
contrataram 16.713
funcionários e
desligaram 20.459.

mulheres no desligamento equivale a 73,3% da
remuneração dos homens.

Maior concentração de renda nos bancos
Enquanto no Brasil, os 10% mais ricos no país

- segundo estudo do Dieese com base no Censo de
2010 - têm renda média mensal 39 vezes maior
que a dos 10% mais pobres, no sistema financeiro
a concentração de renda é ainda maior.

No Itaú, cada membro do Conselho de
Administração recebeu, em média, R$ 15, 5
milhões em 2013, o que representa 318,5 vezes o
que ganhou o bancário do piso salarial. No
Santander, cada diretor embolsou, em média, R$
7,7 milhões no mesmo período, o que significa
158,2 vezes o salário do caixa. E no Bradesco, que
pagou, em média, R$ 13 milhões no ano para cada
diretor, a diferença para o salário do caixa foi de
270 vezes.

Desta forma, para ganhar a remuneração mensal
de um desses executivos, o caixa do Itaú tem que
trabalhar 26,5 anos, o caixa do Santander 13 anos
e o do Bradesco 22,5 anos. 

Reprodução
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Há muito tempo, quando
eu ainda era criança (bota
tempo nisso!), nossa
família que na época

éramos: meu pai, minha mãe, eu e
meu irmão, fomos morar na cidade.

Oriundos do interior, meu pai
construiu uma casinha numa vila de
Cachoeira do Sul para vivermos.

Ao lado de nossa casa morava uma
família de origem alemã.

Tudo parecia que iria dar certo,
eles falavam com meu pai em
alemão, compartilhavam de
costumes e coisas que os Fritzs e as
Fridas gostam.

Só que a vida em vizinhança
sempre implica em algumas coisas.
Uma delas eram os pedidos de: uma
xícara de açúcar, outra de farinha,
fósforos, etc...

Depois eu e meu irmão
começamos uma vida de ir e vir a um
dos armazéns que haviam perto de
nossa casa, a troco de um favor para
eles.

Buscar alguma coisa no buteco:
Azeite, fósforos, cigarros.

Acontece que a coisa não tinha
limites. Começaram a pedir pequenos
favores e lá pelas tantas já estávamos
indo a toda hora no buteco ir buscar
dois ou três cigarros para a filha
viciada daqueles miseráveis.

Um belo dia minha mãe deu um
basta naquilo e disse que seus filhos
não poderiam mais ir buscar nada
para eles no armazém.

Foi o início de uma relação de
ódio que se estendeu até hoje em dia.

Vários episódios se sucederam:
- Brigas de bate-boca,

principalmente com minha mãe por
causa do barulho que nós fazíamos
ao brincar no pátio da casa.

- Havia um terreno baldio do
outro lado da casa deles e nós e a
gurizada da vizinhança brincávamos
de jogar bola nele. A velha, em sua
maldade, jogava cacos de vidro no
nosso campinho. Aí a gente tinha que
limpar o nosso campinho e tirar os
cacos de vidro antes de jogar bola.
Volta e meia um de nós espetava um
caco nos pés, que havia ficado para
trás sem vermos.

- Quando a bola caia no terreno
dela, voltava em duas metades.
Nossas bolas eram daquelas
simplórias, as tais “dente-de-leite”,
não sei quantas a velha partiu no
meio.

- Uma vez ela nos denunciou no
juizado de menores, ela disse que a
gente havia dito palavrões para ela e
sua família. Na audiência ela repetiu
os palavrões na frente do juiz e nós
ali quietinhos com
cara de santos...

- Uma vez ela e
minha mãe foram
“às vias de fato” e
minha mãe acabou
jogando a velha
dentro de uma valeta
que havia no outro
lado da rua.

Hoje em dia meu pai e minha
mãe ainda moram lá. Eu e meus
irmãos já somos todos adultos e ainda
relembramos as histórias, muitas
delas engraçadas, envolvendo as nossas
rixas com nossos vizinhos
famigerados.

Penso então:
Se simples vizinhos podem

cultivar o ódio
assim por tanto
tempo, mesmo
a gente
acreditando que
é civilizado, o
que dizer então
desta história
que acontece entre árabes e judeus ou,
mais propriamente, entre palestinos
e judeus.

O ideal seria que todos vivessem
em harmonia, uns tolerando os
defeitos dos outros, mas a vida real
nos mostra que para muitos de nós
isto é simplesmente impossível.

Se recorrermos aos livros de

história, veremos que os Árabes e
Judeus vêm de longos séculos de lutas
e guerras.

Os judeus, de acordo com o Velho
Testamento da Bíblia, já brigaram
com um grande número de povos:
Com os egípcios (de quem foram

escravos), com os
babilônios, com os
filisteus, foram
também escravos
dos romanos e
perseguidos pelos
alemães na 2ª
Guerra Mundial.

Desde 1917, e
principalmente após a 2º Guerra
Mundial, foram empurrados à força
no atual território onde hoje está
Israel, forçando os palestinos a
cederem lugar para eles.

Os judeus ocuparam não somente
a maior parte do território, como se
apropriaram do precioso Rio Jordão,
fonte de água potável da região.

Os palestinos, apesar de tentarem
resistir, foram
sempre vencidos
pelo poder
bélico dos
adversários, mais
ricos, mais
poderosos e que
tiveram sempre

o apoio principalmente dos Estados
Unidos, onde governam
indiretamente através do domínio
dos meios de comunicação, sistema
financeiro, entre outros.

O que fazer depois de tantos
séculos de mortes e lutas?

Olhamos atualmente para a
“guerra” e vemos as baixas, para

compreendermos que não se trata de
guerra, mas sim de massacre.

Alguns dos últimos números da
dita “guerra”, que agora conta com a
invasão por terra do exército
Israelense na faixa de Gaza, dão conta
de cerca de seis judeus mortos e 500
palestinos mortos, sendo que destes
500, 100 são crianças.

Parece até mesmo um genocídio
com tons de sadismo, onde as crianças
são mortas propositalmente, como
forma de tornar a ferida secular, ainda
mais incurável.

Olhando de fora é difícil não
tomar partido, ainda mais quando de
um lado temos os judeus: todos
poderosos, aliados dos Estados
Unidos, donos de impérios e dos
principais meios de comunicação aqui
no Brasil, por exemplo.

De outro, uns miseráveis que se
amarram em bombas com o intuito
de causar baixas no inimigo, a fim de
aplacar um pouco o ódio de ver suas
crianças carbonizadas por bombas.

Fico imaginando quanto ódio
pode estar contido em ambos os lados.

Qual acordo seria satisfatório o
suficiente para por fim a estas últimas
décadas de conflitos?

Mesmo que os judeus admitissem
que se apropriaram de um território
que não era seu e devolvessem a
metade das terras para os palestinos,
duvido que o ódio fosse aplacado.

Se a vida entre simples vizinhos
não é fácil, imagine só o que deve estar
se passando lá naquelas terras tórridas,
onde o ódio é cultivado e regado
todos os dias com o sangue de
inocentes, sob o fervor de religiões
dogmáticas. 
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